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Abstract
It has been observed that more and more the intellectual capital contributes with a larger portion of the joined value of the products and services supplied by the company, be for your structural nature, through the processes and techniques used for production and offer of products and services and, mainly, through the innovations reached starting from the researches and developments accomplished inside of the company; or be still for your human nature, through, mainly, of the knowledge and of the people's capacity in to create and to develop products and services, looking for to offer the best solutions for your customers. It is intended in this article to approach, therefore, the subject of the importance of the intangible elements, including your definitions and structuring considering the strategy of the company, that can be gathered under wide ´umbrella´ of the intellectual capital.
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1  INTRODUÇÃO


Os administradores têm como grande objetivo a geração de riqueza dentro da empresa e, conseqüentemente, a maximização da riqueza de seus acionistas ou proprietários. Para atingirem este objetivo devem focar suas atenções para a criação de valor dentro da empresa. Observa-se que, além da estrutura física e das máquinas pertencentes à empresa, ou seja, seus ativos fixos, o que cria valor dentro da empresa são, cada vez mais, as decisões mais acertadas e coerentes, o desenho mais adequado dos processos, a eficácia de seus sistemas gerenciais, a capacidade de seus funcionários, o relacionamento com os clientes, fornecedores e também com os funcionários, as soluções inovadoras, a informação mais precisa, confiável e cada vez mais rápida, a credibilidade e a confiança nos produtos e serviços oferecidos, o conhecimento específico e também geral, etc.; enfim, os ativos intangíveis da empresa. E Stewart (1998, p. 51) define o conjunto dos ativos intangíveis da empresa como sendo o capital intelectual da empresa.


Portanto, torna-se cada vez mais importante a consideração e o tratamento do capital intelectual dentro da estratégia da empresa, sendo este um elemento chave na criação de valor para a empresa e, finalmente, para seus acionistas ou proprietários.


Partindo deste contexto, este artigo salienta a importância do capital intelectual como gerador de valor, procurando discutir a necessidade de identificação e estruturação do capital intelectual dentro da empresa, considerando para tanto seu ramo de atuação e sua estratégia. A partir desta discussão busca-se levantar subsídios que ajudem a responder as seguintes questões oriundas dos administradores:

- Como o capital intelectual agrega valor dentro da empresa? 

- Quais elementos do capital intelectual são mais importantes dentro do contexto estratégico da empresa, e, portanto, devem ser melhor gerenciados?

2  O SIGNIFICADO DE CAPITAL INTELECTUAL


O capital intelectual (CI) pode ser ‘visto’ e definido a partir de alguns pontos de vista distintos. Sob a ótica da Contabilidade, o capital intelectual pode ser entendido como sendo o conjunto de todos os ativos intangíveis da empresa, ou seja, de acordo com alguns autores e estudiosos da área, o capital intelectual seria responsável pela geração de todo, ou quase todo, o goodwill da empresa. Outros autores entendem que o capital intelectual representaria parte dos ativos intangíveis da empresa e seria responsável pela geração de parte do goodwill desta.


Stewart (1998) afirma que o CI da empresa consiste no conjunto de todos os ativos intangíveis da empresa. 

Sob a ótica conceitual, a expressão capital intelectual recebe definições de diversos autores e estudiosos. Hugh MacDonald apud Stewart (1998, p. 60) define CI como “o conhecimento existente em uma organização e que pode ser usado para criar uma vantagem diferencial”. Klein e Prusak apud Stewart (1998, p. 61) explicam que CI é o “material intelectual que foi formalizado, capturado e alavancado a fim de produzir um ativo de maior valor”. Os autores colocam ainda que:

A inteligência torna-se um ativo quando se cria uma ordem útil a partir da capacidade intelectual geral [...], quando capturada de uma forma que permite que seja descrita, compartilhada e explorada, e quando pode ser aplicada a algo que não poderia ser realizado se continuasse fragmentado[...].

No entanto, o CI não representa somente o conhecimento, mas também a combinação, a aplicação e a interação deste conhecimento com a estrutura física, com a organização e processos da empresa e com seus clientes.


Stewart coloca por fim que o capital intelectual “é a capacidade organizacional que uma empresa possui de suprir [e até mesmo superar] as exigências do mercado”. 
Entende-se que o capital intelectual, como um todo, representa não somente o conjunto de todos os ativos intangíveis da empresa, como também os fatores relativos às interações entre eles e às suas interações com outros ativos – os ativos fixos – da empresa. Ou seja, também é importante considerar a sinergia entre os componentes do CI dentro da empresa. Logo, pode-se relacionar ao capital intelectual a geração de praticamente todo o goodwill da empresa. 

A seguir será apresentada uma forma de estruturação do CI e também seus componentes principais.

3  ESTRUTURAÇÃO E COMPONENTES DO CAPITAL INTELECTUAL


Diferentes formas, divisões e denominações podem ser dadas ao capital intelectual, conforme propõem alguns autores e especialistas no assunto.

Sveiby (1997), por exemplo, propõe a divisão do capital intelectual em três dimensões: competência dos empregados, estrutura interna e estrutura externa. Enquanto a competência dos empregados representa o potencial e a capacidade intelectual dos funcionários, a estrutura interna está relacionada com os ativos intangíveis internos à empresa, que sustentam e viabilizam a realização das atividades operacionais e a estrutura externa está relacionada com os ativos intangíveis externos à empresa, como relacionamentos com clientes e fornecedores, além da imagem da marca e reputação da empresa no mercado.

Roos (1998), por sua vez, estrutura o capital intelectual em capital humano, capital organizacional, capital de renovação e desenvolvimento e capital de relacionamento. Novamente, o capital humano representa a capacidade intelectual dos funcionários, enquanto o capital organizacional está relacionado com a estrutura interna da empresa, o capital de renovação e desenvolvimento representa a capacidade de inovação da empresa como um todo e o capital de relacionamento está relacionado com a qualidade dos relacionamentos da empresa com seus parceiros e clientes.

Outra forma de estruturar o capital intelectual, similar às apresentadas por outros autores, pode ser decompondo-o de acordo com sua natureza, ou seja, de acordo com sua origem. O CI pode ser, desta forma, estruturado em três formas básicas: (1) capital humano, (2) capital estrutural, e (3) capital de clientes. (Edvinsson e Malone, 1998, p. 31).


A figura a seguir ilustra uma possível estruturação do CI, baseada na estruturação proposta por Edvinsson e Malone.
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Figura 1 - Estruturação do Capital Intelectual

Fonte: adaptado de Edvinsson e Malone, 1998, p. 47

Similarmente à estruturação proposta por Edvinsson e Malone, a figura mostra a divisão do capital intelectual em capital humano, capital estrutural e capital de clientes e fornecedores. O capital humano está relacionado com a capacidade intelectual e competência dos funcionários. O capital estrutural, que pode ser subdividido em capital de inovação, capital organizacional e capital de processos, corresponde ao potencial da estrutura interna e da empresa, ou seja, sua capacidade de suportar e viabilizar a melhor execução dos processos e também a renovação e inovação dentro da empresa. O capital de clientes e fornecedores, por sua vez, está relacionado com o nível de relacionamento da empresa com seus fornecedores/parceiros e com seus clientes. Baseado nesta estruturação proposta, serão apresentados a seguir os principais componentes do capital intelectual.

3.1 O Capital Humano


Saint-Onge referenciado por Stewart (1998, p. 68) afirma de forma sucinta que o capital humano “é a capacidade necessária para que os indivíduos ofereçam soluções aos clientes”.


Segundo Edvinsson e Malone, o capital humano compreende toda a capacidade, conhecimento, habilidade e experiência individuais das pessoas que trabalham na empresa. Junta-se ainda a estes, outros elementos como a criatividade, a liderança, o empreendedorismo e a competência dos funcionários da empresa, e também os valores, a cultura e a filosofia da empresa, que são elementos ‘originados’ a partir de todas as pessoas que formam a empresa.


Stewart, por sua vez, ressalta a importância do capital humano afirmando que ele “é a fonte de inovação e renovação” dentro da empresa.

Entretanto, o capital humano não representa somente a simples somatória de seus componentes, mas também as interações entre eles e a dinâmica desses elementos. As pessoas estão todos os dias vivendo novas situações, passando por treinamentos e aprendendo com outras pessoas, passando por novas experiências, adquirindo novos conhecimentos e aperfeiçoando suas habilidades e capacidades ou ainda desenvolvendo outras.

Edvinsson e Malone (1998, p. 10) ressaltam ainda que o “capital humano pertence aos funcionários e não pode ser propriedade da empresa”. 


Mas para compartilhar, transmitir e, principalmente, permitir a ‘aplicação’ do capital humano dentro da empresa, torna-se fundamental o estabelecimento de “ativos intelectuais estruturais”, como define Stewart. Ou seja, torna-se necessário o estabelecimento de certas estruturas dentro da empresa, como sistemas de informação, laboratórios, processos definidos, organização gerencial entre outras. E isto constitui o capital estrutural da empresa. 

3.2 O Capital Estrutural


O capital estrutural compreende tudo aquilo que suporta e torna possível o desenvolvimento, a alavancagem e a aplicação do capital humano dentro da empresa, ou seja, como definem Edvinsson e Malone (1998, p. 32), o capital estrutural pode ser entendido como “o arcabouço, o empowerment e a infra-estrutura que apóiam o capital humano”. Conforme bem coloca Stewart, capital estrutural é tudo aquilo que permite que o capital humano crie valor para a empresa.


A relação entre capital estrutural e capital humano parece, entretanto, ser bidirecional, conforme coloca Saint-Onge, referenciado por Edvinsson e Malone. Enquanto o capital estrutural fornece as condições necessárias para o desenvolvimento e aplicação do capital humano, este, por sua vez, cria, constrói e consolida o capital estrutural da empresa.


Saint-Onge apud Edvinsson e Malone (1998, p. 32) afirma ainda que “o capital humano é o que constrói o capital estrutural, mas, quanto melhor for seu capital estrutural, maiores as possibilidades de que seu capital humano seja melhor”.

Além dos elementos descritos anteriormente, o capital estrutural ainda compreende elementos e fatores como: a imagem da empresa, os bancos de dados e toda a documentação pertencente à empresa, os conceitos organizacionais e também itens de propriedade intelectual, que inclui marcas registradas, patentes, publicações e direitos autorais.

O capital estrutural, ao contrário do capital humano, pertence a empresa e não a seus funcionários. Edvinsson e Malone colocam que o capital estrutural é “tudo o que permanece no escritório quando os empregados vão para casa”.


Devido a ampla extensão de elementos e fatores que podem ser compreendidos dentro da definição do capital estrutural, pode-se dividir este em três tipos: capital organizacional, capital de inovação, e capital de processos, conforme mostrado na figura 1.

· Capital Organizacional


O capital organizacional abrange todo o “investimento da empresa em sistemas, instrumentos e filosofia operacional que agilizam o fluxo de conhecimento pela organização, bem como em direções a áreas externas, como aquelas voltadas para os canais de suprimento e distribuição”.  (Edvinsson e Malone, 1998, p. 32).


Segundo os autores, o capital organizacional refere-se a “competência sistematizada, organizada e codificada da organização e também dos sistemas que alavancam aquela competência”.


Enfim, o capital organizacional compreende tudo aquilo que de fato estruture e suporte o desenvolvimento e a aplicação do capital humano dentro da empresa.

· Capital de Inovação


O capital de inovação está relacionado a tudo o que propicie e garanta a capacidade de criação e renovação dentro da empresa. A área de pesquisa e desenvolvimento, bastante conhecida das empresas, propicia grande parte da inovação e renovação dentro da empresa.


Segundo Edvinsson e Malone (1998, p. 32):

O capital de inovação refere-se à capacidade de renovação e aos resultados da inovação obtidos sob a forma de direitos comerciais amparados por lei, propriedade intelectual e outros ativos e talentos intangíveis utilizados para criar e colocar rapidamente no mercado novos produtos e serviços.


Portanto, o capital de inovação compreende basicamente a propriedade intelectual da empresa como patentes, direitos comerciais e contratos.

· Capital de Processos


O capital de processos constitui-se basicamente nos processos, técnicas e procedimentos realizados e utilizados dentro da empresa, que contribuem para o fornecimento de produtos ou serviços pela empresa.


Conforme definem Edvinsson e Malone “o capital de processos é constituído por aqueles processos, técnicas (como a ISO 9000) e programas direcionados aos empregados, que aumentam e ampliam a eficiência da produção ou a prestação de serviços”.

3.3 O Capital de Clientes e Fornecedores


O capital de clientes e fornecedores consiste, de modo geral, no relacionamento da empresa com seus clientes e tudo que afete ou influencie este relacionamento.


De modo similar, o relacionamento da empresa com seus fornecedores faz parte desta natureza de capital intelectual.

A marca da empresa, e também sua imagem e reputação são componentes do capital de clientes e fornecedores, pois estão diretamente associados à percepção e imagem destes com relação a empresa.


A importância sem igual dos clientes e fornecedores para o desempenho e crescimento da empresa implica em um tratamento particular para as relações fornecedores/empresa e empresa/clientes, justificando, portanto, a distinção desta natureza do capital intelectual – o capital de clientes e fornecedores – dos demais componentes do capital intelectual da empresa.


Saint-Onge apud Edvinsson e Malone (1998, p. 33) sustenta essa importância exemplificando que “o relacionamento do banco com seus clientes possui um valor que qualquer comprador em potencial do banco teria que pagar”.


Edvinsson e Malone reforçam esta posição afirmando que “é no relacionamento com os clientes que o fluxo de caixa se inicia [...]”.


Os autores colocam ainda que “medir tal solidez e lealdade é o desafio para a categoria do capital de clientes” e da mesma forma isso se aplica aos fornecedores.

A seguir são apresentados alguns componentes do CI mais destacados na literatura, classificados de acordo com a estruturação proposta.
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Tabela 1 - Principais componentes do Capital Intelectual da empresa
4  QUAL É REALMENTE A IMPORTÂNCIA DO CAPITAL INTELECTUAL?


Cada vez mais o capital intelectual contribui com uma parcela maior do valor agregado dos produtos e serviços fornecidos pela empresa, seja pela sua natureza estrutural, através dos processos e técnicas utilizadas para fabricação e oferecimento de produtos e serviços e, principalmente, através das inovações alcançadas a partir das pesquisas e desenvolvimentos realizados dentro da empresa; ou seja ainda pela sua natureza humana, através, principalmente, do conhecimento e da capacidade das pessoas em criar e desenvolver produtos e serviços, buscando oferecer as melhores soluções para os seus clientes.


Portanto, os ativos intangíveis da empresa, ou seja, o seu capital intelectual, é responsável por uma parcela cada vez maior da criação de valor para a empresa, criando, em muitos casos, a maior parte do valor de seus produtos e serviços.


Segundo Stewart (1998, p. 5) “o conhecimento tornou-se um recurso econômico proeminente - mais importante que a matéria-prima; mais importante, muitas vezes, que o dinheiro”.


A importância do conhecimento é também reforçada por Drucker (1993) que afirma que “cada vez mais a produtividade dos operários braçais na manufatura, na agricultura, na mineração e nos transportes não pode mais criar riqueza por si mesma [...]. De agora em diante, o que importa é a produtividade dos trabalhadores não braçais. E isso requer a aplicação do conhecimento ao conhecimento”.

Em muitos casos o conhecimento e a informação tornam-se mais importantes que os prédios e as máquinas da empresa.


Stewart mostra isto contando que, por exemplo, graças a pesquisas sobre grãos híbridos de alta produtividade, os agricultores americanos produzem cerca de cinco vezes mais milho por hectare do que produziam na década de 20, ou seja, “atualmente uma espiga de milho contém 80% de conhecimento”. Outro exemplo dado pelo autor, que mostra a crescente importância do capital intelectual, é o fato de que durante a Guerra do Vietnã 15% dos militares americanos não tinham o segundo grau; enquanto que hoje cerca de 99,3% completaram o segundo grau e o percentual de pós-graduação mais do que dobrou.


Como exemplo da importância e da aplicação do capital estrutural, Stewart  comenta o caso da fabricação do novo Boeing 777, que é projetado inteiramente por computadores, sem quaisquer desenhos em papel ou maquetes. E o próprio avião possui quase que a totalidade de seus comandos eletrônicos. E ainda cabe ressaltar que seu combustível é derivado do petróleo, cujos custos de exploração e extração estão, em grande parte, relacionados à pesquisa, inovação e informação.


Outro exemplo que retrata a crescente importância do capital estrutural ao longo dos anos, consiste no caso do aço. No início do século XX, seu valor vinha quase que totalmente do esforço físico para extração do minério de ferro, seu transporte e na própria produção do aço, onde os funcionários trabalhavam em péssimas condições na boca de fornos a elevadíssimas temperaturas, combinando e fundindo os minérios no processo de composição do aço e posteriormente moldando-o. Eram gastas cerca de três a quatro horas.homem para fabricação de uma tonelada de aço. Nos dias atuais, a parte física do processo vem sendo cada vez mais substituída por sofisticados computadores. Gasta-se hoje cerca de 45 minutos de trabalho para se produzir uma tonelada do mesmo aço. Sem dúvida, o componente intelectual aumentou significativamente, enquanto o físico diminuiu.


Segundo estimativa de James Brian Quinn, da Tuck School of Business do Dartmouth College, referenciado por Stewart (1998, p. 12), “a informação tornou-se a fonte de aproximadamente três quartos do valor agregado nas indústrias”.


Stewart (1998, p. 17) afirma ainda que:


É difícil encontrar um único setor, empresa ou organização de qualquer espécie que não tenha passado a fazer uso intensivo da informação - que não tenha se tornado dependente do conhecimento [...], e da tecnologia da informação, como instrumento gerencial.

Contudo, a importância do capital intelectual para geração de valor dentro da empresa deve ser considerada sob dois aspectos: o ramo de atuação da empresa e sua estratégia.


Portanto, os elementos formadores do CI da empresa devem ser gerenciados de acordo com sua importância dentro do tipo de negócio da empresa, levando também em consideração sua estratégia.

Desta forma, o conhecimento em medicina e a habilidade de manuseio de equipamentos cirúrgicos não seria, por exemplo, um elemento do capital intelectual que uma empresa do ramo de construção civil buscaria em seus funcionários. Da mesma forma que, se uma empresa segue uma estratégia de diferenciação dos seus produtos e serviços, esta deve buscar em seus funcionários a capacidade de criar.

Assim, os administadores devem buscar identificar os principais elementos do CI da empresa, de acordo com sua importância para geração de valor dentro da empresa, levando em conta, portanto, a estratégia da empresa e seu tipo de negócio. A partir da identificação destes elementos chave para empresa, os administradores podem gerenciá-los de forma mais eficiente e eficaz.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS


Enfim, as empresas possuem e dependem, cada vez mais, de seus ativos intangíveis, ou seja, de seu capital intelectual, a fim de agregar mais valor em seus produtos e serviços e, conseqüentemente, criar mais valor dentro da empresa e, finalmente, criar mais valor para o acionista ou proprietário da empresa.


Portanto, o capital intelectual deve ser considerado e tratado como um fator chave para o desempenho da empresa.

Desta forma, torna-se fundamental a identificação e estruturação dos elementos que compõem o capital intelectual da empresa, a fim de se determinar quais elementos têm maior importância para a empresa, levando em consideração o tipo de negócio da empresa e sua estratégia adotada. 

Só então os administradores serão capazes de começar a enxergar como o capital intelectual contribui para a geração de valor dentro da empresa e quais elementos do capital intelectual são chaves neste processo de agregação de valor. E a partir disto, podem então gerenciar de forma mais eficaz o capital intelectual da empresa, visando maximizar seu potencial de criação de valor para a mesma.

Contudo, para que o administrador possa gerir eficazmente o capital intelectual da empresa e maximizar seu potencial de criação de valor, torna-se fundamental, não somente sua identificação e estruturação, mas também sua mensuração, através da mensuração da parcela de valor gerado pelo capital intelectual dentro da empresa. 
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